


FIQUE POR DENTRO

‘CAMARIM DA PINTURA’
Um camarim que realiza sonhos de mui-

tas crianças e marca gerações. Esse é o fi el 
objetivo do Camarim da Pintura, que deixa o 
rosto da garotada com imagens que as trans-
porta para um mundo onde a infância não 
tem fi m. Em entrevista ao Blog Jornal Cultu-
ra Viva no dia 12 de novembro, a idealizadora 
da iniciativa, a pedagoga e maquiadora artís-
tica em festas infantis, Giovanna de Azevedo, 
o Camarim, além de fazer a alegria da crian-
çada, deu oportunidade de emprego para 
outras maquiadoras. “Somos uma equipe de 
pintura facial. Eu abri essa porta para outras 
maquiadoras com os mesmos sentimentos 
que eu de levar arte, cor e sorrisos para festas 
infantis em buff ets e residências e, também, 
em eventos escolares, ações sociais, inaugu-
rações, recreações em datas comemorativas 
e eventos empresariais voltados para famí-
lias”, explicou.

CURSOS
Embora tenha interesse, Giovanna não 

dá cursos através desse projeto ainda. “No 
momento nós fazemos treinamentos apenas 
com nossas maquiadoras do Camarim da 
Pintura, mas é um sonho próximo. Já recebo 
muitas mensagens de pessoas interessadas 
em aprender, e estou me organizando para, 
futuramente, oferecer cursos práticos com 
técnica, criatividade e atendimento profi ssio-
nal”, disse.

NATAL
Segundo a maquiadora, neste fi nal de 

ano tem muitos trabalhos a desenvolver com 
o tema Natal. “Nessa época, o Camarim da 
Pintura ganha ainda mais magia: renas, bo-
necos de neve, Papai Noel, árvore de Natal 
— as crianças amam! É um período lindo 
para trabalhar! Estamos fazendo eventos em 
escolas e encerramentos de cursos’, contou.

MUNICÍPIOS
Para desenvolver este trabalho, atuam 

oito maquiadoras, que atendem a muitos 
municípios, além da capital, no Rio de Ja-
neiro. “Estamos a todo vapor, graças a Deus! 
Nós atendemos em Niterói, São Gonçalo, 
Itaboraí, Maricá, Itaipuaçú e Rio Bonito”, re-
latou.

RECICLAGEM
Giovanna sempre busca reciclagem para 

melhorar seu trabalho. “Busco muitas refe-
rências internacionais. Claro que não posso 
deixar de falar dos materiais importados que 
chamam bastante atenção nas festas, pois 
são paletas de cores diferentes que encan-
tam os pais e os convidados e, com isso, es-
tou sempre repondo meus materiais”, frisou.

CONTATO
Para mais informações, visite o Insta-

gram @camarimpintura ou envie uma men-
sagem para o WhatsApp (21) 99865-5845.

Edson Soares
edsonsinai@gmail.com

QUEM INDICA O QUÊ
QUEM? Giovanna de Azevedo.
OCUPAÇÃO: Pedagoga e maquiadora artís-

tica infantil.
INDICA O QUÊ? O livro “A Arte de Ser Leve”, 

da autora Leila Ferreira.
SUA OPINIÃO: Uma leitura que nos lembra a 

importância de vivermos com mais calma e sim-
plicidade, mesmo diante dos desafi os do dia a dia.

Cantinho do Poeta
Por: 
Evaldo Peclat Nascimento

INDO EM BUSCA DOS MEUS 
ANTEPASSADOS SUÍÇOS EM 
NOVA FRIBURGO (II)

Machadinhas, malas, baús e facões são algumas das peças do “Museu 
da Colonização Suíça”, em Nova Friburgo. O qual eu visitei no último dia 
22/11, em outra viagem à cidade em busca de informações sobre os meus 
antepassados suíços da Família PECLAT, conforme publiquei na edição 
anterior. No painel-memorial com os nomes das famílias na entrada do 
museu, o nosso está lá, ainda com o acento agudo no “e” que foi suprimido 
nos registros de nascimentos com o passar do tempo. Há até a reprodução 
de um quarto de dormir dos suíços à época, de madeira, com cama, me-
sinha de cabeceira, armário, bacia, botinas masculinas e um crucifi xo por 
sobre o leito.

A visita é uma viagem no tempo e na história de Nova Friburgo e do 
Brasil, principalmente entre os anos de 1819 e 1820, quando os suíços che-
garam à então Fazenda do Morro Queimado, denominação que era dada 
à localidade, ainda do município de Cantagalo. Há murais descrevendo o 
fato desde um de seus motivos, qual seja a crise social na Suíça, em 1816. E 
passando pelo tumultuado embarque com as primeiras mortes de muitos 
deles na Holanda; a tempestuosa e sofrida viagem com centenas de faleci-
mentos e o desembarque no Rio de Janeiro. De onde seguiram o percurso 
até o local que seria a Nova Friburgo, sendo parte por água até o ponto em 
que puderam e o restante a pé e/ou em mulas e carroças.

A ida ao museu vale, também, pelas diversas referências às obras de 
história sobre os suíços nos murais descritivos. A exemplo do livro “A Gê-
nese de Nova Friburgo”, de Martin Nicolin, que também faz parte da expo-
sição, e traz os nomes dos componentes das famílias dos emigrantes. Re-
gistra que a “Péclat”, por exemplo, chegou ao Brasil em 30/11/1819, no navio 
Urânia, 80 dias após sair da Holanda. Era composta pelo patriarca Jacques 
Martin Péclat, a esposa Ane-Margueritte Sottaz e os fi lhos Joseph-Aubin, 
Pierre-Joseph, Jean Joseph, Marguerite Veronique e Marie Josette. Outra 
das fi lhas, Marie-Jeanne, de 12 anos, faleceu no navio durante a viagem e foi 
jogada ao mar, como muitos outros.

Há, ainda, gravuras e pinturas retratando a cidade em tempos pas-
sados e a chegada dos suíços, como a subida da serra a pé pelos colonos. 
Assim como um quadro resumo das viagens com os nomes dos navios, 
quantidade de passageiros, datas de saídas e chegadas, dias viajados e nú-
mero de mortos durante os trajetos. Vale registrar que no navio em que 
os meus antepassados vieram do Cantão suíço de “Chatonaye/Fribourg”, 
o Urânia, com 437 pessoas, ocorreu o maior número de falecimentos: 107. 
Ao todo, foram sete navios, com um total de 2013 imigrantes, dos quais 311 
sucumbiram durante a viagem.

Entre as peças antigas, ainda, mudas de roupas como camisas masculi-
nas e agasalhos, canivetes e bandeja de madeira. No painel-memorial, estão 
todos os outros nomes de famílias de imigrantes, como Stucky, Perisset, 
Piller, Chevalier, Pachoud, Boéchat, Overney, Marchon, Jourdan, Schueler 
e Musy, num total de cerca de 500, os quais, infelizmente, não é possível 
citar aqui. O museu funciona aos sábados, domingos e feriados. A taxa de 
visitação é de R$4,00 (quatro reais).

 Ele é parte da chamada “Casa Suíça” que também abriga a “Queijaria-
-escola/fábrica de chocolates suíça”, no bairro Campo do Coelho. Só la-
mento não ter podido conhecer a biblioteca do museu, que atualmente se 
encontra fechada. E na qual, segundo a atenciosa e solícita recepcionista 
Kassiane Daniel da Costa (na foto comigo e a estátua do soldado suíço 
existente na entrada do museu), há várias obras importantes sobre a imi-
gração suíça.

Mas aproveitei para adquirir na “lojinha” do museu o livro “A Imigra-
ção Suíça no Brasil (1819-1823)”, um impressionante relato deixado em ma-
nuscrito do imigrante Joseph Hecht que viveu em Nova Friburgo à época, 
quando retornou ao seu país. Ele conta detalhes de como era a vida em 
Nova Friburgo nos primeiros anos da colonização, assim como no Rio de 
Janeiro em geral. Também aproveitei para deixar no museu e na queijaria 
exemplares do nosso FOLHA DA TERRA com o artigo da edição passa-
da falando sobre a minha primeira visita aos locais, no último dia 06/11. 
Segundo a recepcionista, o referido artigo deverá passar a fazer parte do 
acervo da biblioteca sobre a imigração. 

Finalmente, o que também desperta bastante a curiosidade do visitan-
te mais atento é um manequim usando uma capa preta com capuz. Ela 
era utilizada à época pelos imigrantes suíços como demonstração de luto 
pela perda de entes queridos. O que, suponho, tenha sido muito trajada 
durante a viagem de imigração e nos primeiros anos da colonização em 
Nova Friburgo, infelizmente.

Evaldo Peclat Nascimento é Jornalista, Professor, Po-
eta e Conselheiro do Conselho Municipal de Cultura 
de Silva Jardim.
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evaldopeclatnascimento@gmail.com
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Chega a ser triste pensar que após mais de dois mil 
anos o Cristianismo do Oriente continua sendo tão ig-
norado por nós, brasileiros e latinos...

Por que Leão XIV escolheu para sua primeira via-
gem a Túrquia? Um repórter do Vaticano escreveu: “A 
visita à Turquia é uma viagem às fontes da fé, entre as 
raízes do Cristianismo”. Os pontos essenciais da nossa fé 
cristã encontraram ali a sua formulação dogmática nos 
Concílios ecumênicos realizados em Istambul, ou nas 
cidades vizinhas, entre elas Niceia e Éfeso nos primeiros 
oito séculos da era cristã. Foi o que recordou João Pau-
lo II na homilia na Catedral do Espírito Santo em 1979: 
“Como não lembrar com emoção os padres da Igreja do 
Oriente, Pastores e Doutores, nascidos nesta região”.

Ali está o berço da nossa fé cristológica comum. 
Atualmente ali também se encontra (desde o século IV) 
a Sede do Cristianismo do Oriente com o Patriarca Bar-
tolomeu de Constantinopla!

Por que Leão XIV irá a Turquia?
Você lembra que Jesus nasceu no Oriente Médio? 

Você sabia que a Igreja também veio do Oriente? Já ou-
viu falar do Império Cristão do Oriente, de Constantino-
pla? Você sabe onde fi cam as sete Igrejas mencionadas 
no Apocalipse? Nem só de voos de balões a Turquia 
vive...

É incrível como desconhecemos a história genuína 
do Cristianismo por desconhecermos, quase por com-
pleto, a história do Oriente cristão! Lembremos que a 
Salvação veio do Oriente! As primeiras decisões de or-
dem pastoral e teológica, aconteceram, justamente atra-

vés dos sete primeiros concílios, convocados, organiza-
dos e concluídos pela Igreja do Oriente. O primeiro deles 
aconteceu em Niceia, no ano de 325, quando o Cristia-
nismo precisou defi nir teologicamente a divindade de 
Jesus Cristo. O Credo (profi ssão de fé) que professamos 
hoje de lá nos veio!!!

Este Ano, o Concílio Ecumênico de Niceia, o primei-
ro da história do Cristianismo, completa 1700 anos! A 
Capital do Império Cristão foi Constantinopla, na atual 
Turquia. Quando você deseja peregrinar até as fontes do 
cristianismo primitivo você vai ao Oriente médio, por 
exemplo. 

Em Novembro do ano passado, o Papa Francisco 
recebeu um convite do Patriarca Bartolomeu de Cons-
tantinopla (atual Turquia) para visitar Iznik, cidade da 
Turquia que corresponde à antiga Niceia. Havia um de-
sejo comum, sobretudo, de que a Páscoa Católica Latina 
e Católica Ortodoxa seguirem um único calendário em 
prol de uma data comum, como aconteceu, providen-
cialmente este ano, às vésperas da morte do Bispo de 
Roma...

Por que o Papa viajará para este lugar tantas vezes 
negligenciado aos olhos da hodierna sociedade? O que o 
Espírito diz à Igreja?

Vejam, o que o próprio Papa disse no último dia 14 
de Maio, aos representantes das Igrejas Ortodoxas do 
Oriente: “A Igreja precisa de vós! Como é grande a con-
tribuição que o Oriente cristão nos pode oferecer hoje! 
Quanta necessidade temos de recuperar o sentido do 
mistério, tão vivo nas vossas liturgias, que abrangem a 

pessoa humana na sua totalidade, cantam a beleza da 
salvação e suscitam o enlevo pela grandeza divina que 
abraça a pequenez humana! E como é importante re-
descobrir, também no Ocidente cristão, o sentido do 
primado de Deus, o valor da mistagogia, da intercessão 
incessante, da penitência, do jejum, do pranto pelos pe-
cados, próprios e de toda a humanidade, tão típicos das 
espiritualidades orientais! Por isso, é fundamental valo-
rizar as vossas tradições sem as diluir, talvez por prati-
cidade e comodidade, para que não sejam corrompidas 
por um espírito consumista e utilitarista. As vossas es-
piritualidades, antigas e sempre novas, são medicinais.”

No documento divulgado este domingo, solenidade 
de Cristo Rei, o bispo de Roma escreveu que “na uni-
dade da fé, proclamada desde os primórdios da Igreja, 
os cristãos são chamados a caminhar em concórdia, 
guardando e transmitindo com amor e alegria o dom 
recebido”.

Estamos no Ocidente, mas não ignoremos o orien-
te! Estudamos a história do ocidente, mas não negue-
mos o berço da civilização e do Cristianismo. Estuda-
mos a teologia latina, mas não nos fechemos à teologia 
oriental! O gesto de Leão XIV fala mais do que muitas 
encíclicas, fala de retorno ao Cristianismo primitivo, a 
ortodoxia, a possibilidade de avivamento do primeiro 
amor para o ocidente, de busca de conversão e esperan-
ça renovada de salvação.

Padre Eduardo Braga, Patriarcado Eslavo 
nas Américas

Padre Ortodoxo Eduardo Braga
Palavras de Avivamento

A FÉ ORIGINÁRIA E DESCONHECIDA DO ORIENTE CRISTÃO

Pa
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Abertura do Natal Brasilidade de Maricá 
tem desfi le temático em Araçatiba

Clara Egger 
(estagiária sob supervisão) 

folhadaterradigital@gmail.com

A Orla de Araçatiba, em Mari-
cá, foi palco da abertura do Natal 
Brasilidade, no dia 22 de novembro 
(sábado), que contou com um des-
file temático, a “Parada Iluminada”, 
formado por seis carros alegóricos, 
trazendo uma narrativa natalina 
com elementos da cultura brasileira 
e maricaense. Organizado pelo car-
navalesco Milton Cunha, a apresen-
tação na rua segue até 28 de dezem-
bro, entre quinta e domingo. Além 
disso, a Lagoa de Araçatiba também 
foi uma atração, com o espetácu-
lo “Águas Dançantes”, com jatos 
d’água e efeitos visuais. 

De acordo com a Prefeitura, a 
“Parada Iluminada” contou com 600 

CIDADES

Desfi le de um dos 
principais carros 
alegóricos da 
“Parada Iluminada” 
na abertura do 
Natal de Maricá, o 
Natal Brasilidade

Prefeito Marcos Abrahão ganha prêmio e defende 
melhor divisão dos royalties entre municípios

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

O prefeito de Rio Bonito, Marcos 
Abrahão (União) foi premiado no En-
contro Nacional de Prefeitos 2025, 
promovido pela União Brasileira de 
Apoio aos Municípios (UBAM) em 
parceria com o Instituto Coalizão Rio, 
no último dia 27 (quinta-feira). O che-
fe do Executivo riobonitense foi um 
dos cinco prefeitos do Estado a rece-
berem o reconhecimento pela gestão 
de qualidade voltada ao social, equi-
líbrio administrativo e bem-estar da 
população, e aproveitou a oportunida-

de para defender uma melhor divisão 
dos royalties entre os municípios do 
Estado.

O evento aconteceu em um hotel 
em Copacabana, no Rio de Janeiro e 
tem como objetivo fortalecer a união 
entre os municípios e promover a tro-
ca de experiências para driblar pro-
blemas municipais, como a falta de 
recursos financeiros.

De acordo com o evento, mais de 
30% das cidades enfrentam dificulda-
des para pagar o 13º salário de seus 
servidores, atualmente, e têm desafios 
para fechar o exercício fiscal em 2025.

Em entrevista à Folha, o prefeito 

Marcos Abrahão falou sobre o reco-
nhecimento e sobre sua bandeira.

“Apenas cinco prefeitos do Estado 
do Rio de Janeiro receberam (o prê-
mio). Fiquei muito lisonjeado com 
essa homenagem porque são 11 meses 
apenas de governo e já ser contem-
plado com um prêmio no começo do 
mandado. O que fui defender é a me-
lhor divisão dos royalties. Nós sabe-
mos que os municípios hoje não têm 
condição financeira de passar para a 
população aquilo que ela merece com 
esse orçamento que temos. Há cidades 
ganhando bilhões, e a maioria das ci-
dades não ganhando nada”, analisou O prefeito de Rio Bonito, Marcos Abrahão, com o prêmio recebido

moradores do município, distribuí-
dos nos carros alegóricos e alas. As 
apresentações do desfile vão aconte-
cer até 28 de dezembro, inclusive nos 
dias 24 e 25. 

Além das atrações na Orla de 
Araçatiba, outros pontos da cidade 

– Parque Nanci, Itaipuaçu, Flamen-
go, Ponta Negra, Centro e Camburi 
– também receberam decorações na-
talinas com atividades voltadas para 
as famílias, como pista de patinação, 
roda gigante, Casas do Papai Noel e 
áreas interativas. Segundo a Prefei-

tura, para acessar os brinquedos é 
necessário um agendamento prévio 
através de um link disponível no site 
da Prefeitura.

O prefeito de Maricá, Washing-
ton Quaquá, destacou a brasilidade 
no Natal da cidade.

“Abrimos hoje a grande festa do 
Natal de Maricá, o Natal Brasilida-
de! Uma festa inspirada nos símbo-
los da cultura popular brasileira e 
que respeita o significado, a religio-
sidade e a tradição do Natal para os 
brasileiros. Tem desfile com carros 
alegóricos, apresentações de artis-
tas locais e uma linda decoração 
com temas brasileiros. O maior e 
melhor Natal do Brasil é aqui em 
Maricá”, publicou Quaquá, em suas 
redes sociais. 

Ainda na web, uma moradora 
elogiou a cultura local no desfile de 
Natal.

“Achei muito a cara do Brasil. 
(É para) parar com essa síndrome 
de vira lata com a cultura norte-
-americana. Brasil com S, Natal 
com simbologia brasileira!”, afir-
mou uma internauta.

FOTO: MARCELO GOMES

Rio Bonito e Firjan 
formam mais de 
100 pessoas em 
cursos gratuitos 

A cerimônia de 
formatura 
aconteceu na 
recém construída 
praça de 
alimentação, no 
Centro da cidade

A prefeitura de Rio Bonito reali-
zou, no último dia 27 (quinta-feira), a 
formatura de mais de 100 alunos que 
participaram dos cursos de Assistente 
Administrativo, Eletricista de Obras, 
Assistente de Operações em Logísti-
ca, Assistente de Controle de Quali-
dade, Almoxarife e Operador de Com-
putador, realizados em parceria com a 
Federação das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro (Firjan/Senai). Nes-
te ano, a secretaria municipal de Tra-

balho e Desenvolvimento Econômico 
ampliou a oferta dos cursos e locais 
das aulas. Além do antigo prédio da 
Pestalozzi, na Praça Cruzeiro, as au-
las também foram realizadas em três 
escolas municipais: Colégio Munici-
pal Maurício Kopke (Caixa D’Água), 
Raulbino Mesquita (Basílio) e Kin-
gston Motta (Boa Esperança). A 
formatura contou com a presença de 
secretários municipais, vereadores e 
representantes da Firjan.

Segundo o secretário munici-
pal de Trabalho e Desenvolvimento 
Econômico, José Américo dos Santos, 
o Meco, a parceria com a Firjan tem 
como objetivo oferecer cursos que 
contribuam para o desenvolvimento 
da qualificação profissional dos mo-
radores de Rio Bonito, proporcionan-
do novas oportunidades de inserção 
no mercado de trabalho e ampliando 
o acesso ao conhecimento técnico e 
especializado.

“A qualificação profissional é um 
dos caminhos mais eficazes para me-
lhorar a empregabilidade e fortalecer 
nossa economia. Por isso, ampliamos 
a ofertas dos cursos para o Basílio, 
Boa Esperança e no Centro para que 
mais pessoas tenham acesso a quali-
ficação profissional. A parceria Senai 
e prefeitura é um marco importante 
para o município e estamos muito fe-
lizes com esse passo”, afirmou o se-
cretário.

Primeiro Emprego
Após a conclusão dos cursos, os 

alunos estão habilitados para buscar 
oportunidades junto às empresas lo-
cais, que, por sua vez, podem contra-
tar uma mão de obra qualificada e com 
grande interesse em trabalhar. Além 
disso, muitos moradores locais têm a 
oportunidade de conseguir o primeiro 
emprego, e de ter um certificado com 
reconhecida formação profissional 
oferecida pela FIRJAN/SENAI.

FOTO: BERNARDO GOMES

Reunião em Maricá destaca papel estratégico 
da imprensa no diálogo com a população

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Com o objetivo de manter o di-
álogo entre a imprensa e o governo 
de Maricá, a Secretaria Municipal 
de Comunicação, representada pelo 
secretário Keffin Gracher, e profis-
sionais da Associação de Imprensa 
de Maricá (AIM), se reuniram no 
último dia 19, quarta-feira, no audi-
tório do Banco Mumbuca. O encon-
tro aconteceu a convite do próprio 
secretário, que expôs dados inéditos 

do ecossistema midiático da cidade.
Outros pontos destacados por 

ele também foram as diretrizes so-
bre transparência, fluxos de apu-
ração, prazos administrativos e 
a importância de que os veículos 
mantenham CNPJ e site ativo para 
garantir legalidade nas contratações 
de mídia.

Keffin ainda destacou a impor-
tância da imprensa maricaense no 
diálogo com a população. “Vocês 
estão muito mais próximos do que 
acontece na cidade e recebem as per-

cepções da população mais rápido 
do que qualquer pesquisa”.

Para a AIM, esta reunião marca 
o início de um novo ciclo de valo-
rização da imprensa maricaense, re-
conhecendo seu trabalho diário, sua 
responsabilidade social e seu papel 
estratégico na construção democrá-
tica da cidade.

Seguimos firmes na nossa mis-
são de unir, representar e fortalecer 
a imprensa de Maricá, garantin-
do voz, respeito e protagonismo a 
quem informa a cidade todos os dias. A diretoria da AIM com o secretário de comunicação, Keffi  n Gracher (C)

FOTO: MARCELO GOMES

FOTO: BERNARDO GOMES

FOTO: LAYLA MUSSI
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Câmara de Vereadores do Município de Tanguá e Estado do Rio de Janeiro
RIO BONITO, DE 01 A 15 DE DEZEMBRO DE 2025ATOS OFICIAIS

PORTARIA 108/2025, DE 
17 DE NOVEMBRO DE 2025.

O PRESIDENTE DA CÂMARA DE 
VEREADORES DO MUNICIPIO DE 
TANGUÁ, no uso de suas atribuições,

RESOLVE:
TORNAR FACULTATIVO o ex-

pediente nesta Casa de Leis o dia                          
21/11 (sexta-feira) do corrente ano, em 
virtude do feriado do Dia da Consciên-
cia Negra e Dia Nacional do Zumbi dos 
Palmares em 21/11 quinta-feira.

Publique-se, afi xe-se, registre-se e 
cumpra-se.

Tanguá, 17 de Novembro de 2025.
SERGIO DE AGUIAR GONÇALVES

Presidente

PORTARIA 109/2025, DE 
02 DE DEZEMBRO DE 2025.

O PRESIDENTE DA CÂMARA DE 
VEREADORES DO MUNICIPIO DE 
TANGUÁ, no uso de suas atribuições,

RESOLVE:

TORNAR PÚBLICO a realização 
de Audiência Pública, que acontecerá 
nesta Casa de Leis no dia 05 de De-
zembro de 2025 (sexta-feira) às 10:00 
h, para tratar da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) 2026 e o Plano Plurianual 
(PPA) 2026 à 2029, com a presença 
da Secretaria de Fazenda do Municí-
pio de Tanguá, conforme determina-
da o § 1º, inciso I, do artigo 48 da Lei 
Complementar nº 101, de 4 de maio de 
2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal 
- LRF). A audiência pública será pre-

sidida pela Comissão de Finanças e 
Orçamentos e transmitida através dos 
canais de comunicação desta casa. 

Publique-se, afi xe-se, registre-se e 
cumpra-se.

Tanguá, 02 de Dezembro de 2025.
SERGIO DE AGUIAR GONÇALVES

Presidente

EXTRATO DE Contrato
 Nº 002/2025. 

PROCESSO: 064/2025

PARTES: CÂMARA MUNICIPAL 
DE TANGUÁ E R.R.F. GUIMARÃES 
AGÊNCIA DE VIAGENS LTDA.

OBJETO: Aquisição de passagens 
aéreas nacionais.

 PRAZO DE CONTRATAÇÃO: 
12 (doze) meses com início em 
24/11/2025.

VALOR ESTIMADO R$ 40.000,00 
(quarenta mil reais).

TANGUÁ-RJ, 24/11/2025.
SERGIO DE AGUIAR GONÇALVES

PRESIDENTE

Página04.indd   1 02/12/2025   17:21:10



O documento de parceria assinado entre Maricá, o MST e empresas chinesas
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Uma parceria entre a Prefeitura de 
Maricá e empresas chinesas foi assinada 
no último dia 22 (sábado), para a constru-
ção de uma fábrica de tratores. A inten-
ção é que a tecnologia de Brasil e China 
sejam usadas para beneficiar a agricultu-
ra familiar da cidade. O investimento é de 
R$ 200 milhões e a indústria está previs-
ta para ser erguida no distrito de Ponta 
Negra, próximo à RJ-106.

“Vamos construir tratores e maqui-
nário para os pequenos agricultores, para 
a agricultura familiar, em parceria com 
o MST (Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra). Essa indústria vai 

gerar empregos qualificados para o mari-
caense, em uma ‘Parceria Público Priva-
da Popular’ para gerar desenvolvimento 
para a nossa cidade”, postou o prefeito de 
Maricá, Whashington Quaquá, em seu 
Instagram.

Ele explicou ainda que, para isso, o 
dinheiro do petróleo da cidade, contribui-
rá para mudar a economia local e, con-
sequentemente, do futuro econômico da 
população.

“Estamos construindo uma nova 
economia para Maricá, uma que garan-
ta uma vida boa para a população. Essa 
fábrica pega o dinheiro do petróleo e 

transforma numa indústria de tratores 
que vai revolucionar a agricultura fami-
liar, que produz os alimentos no Brasil, 
vai gerar empregos qualificados em Ma-
ricá e também beneficiar a prefeitura com 
impostos. Esses tratores vão fazer uma 
revolução na agricultura familiar do país, 
que hoje conta só com ferramentas rústi-
cas”, explicou.

Um novo modelo de investimento
João Pedro Stédile, um dos fundado-

res do MST, disse que a fábrica é estraté-
gica para o desenvolvimento do Brasil e 
que marca o início de uma nova modali-

Maricá e empresas chinesas 
selam parceria para instalação 
de fábrica de tratores na cidade

Clara Egger 
(estagiária sob supervisão) 

folhadaterradigital@gmail.com

Entre os dias 25 e 28 de novembro, o 
Legislativo de Tanguá foi represen-
tado pelos vereadores Serginho do 
Pinhão e Muller Souza no Congres-
so de 61 anos da União de Vereado-
res do Brasil (UVB), que aconteceu 
em Brasília. O evento, que reuniu 
parlamentares de todo o país, teve 
como objetivo promover palestras 
visando a qualificação das câmaras 
municipais.

No encontro, os vereadores de 
Tanguá puderam acompanhar pales-
tras como “Cidades que Entregam 
Resultados: Vereadores como ins-
trumentos de Políticas Públicas que 
desenvolvem Cidades”, “Qual o lugar 

do município na federação? – Cons-
truindo cidades do futuro” e “Gover-
nança e Modernização: o Novo Papel 
das Câmaras Municipais na Trans-
formação Local”. 

O presidente da Câmara de Vere-
adores de Tanguá, Serginho do Pi-
nhão, comentou sobre a participação 
no evento. 

“Foram quatro dias de muito co-
nhecimento, troca de experiências e 
evolução. Participar mais uma vez 
deste grande evento da União de 
Vereadores do Brasil é uma opor-
tunidade que faz toda a diferença 
na vida pública. Nós, legisladores, 
precisamos estar sempre atentos às 
mudanças, às novas discussões e às 
demandas que surgem no presente 
para moldar um futuro melhor para 
nossa população”, disse Serginho. 

Tanguá marca presença 
no congresso da União de 
Vereadores do Brasil, 

em Brasília 

RIO BONITO, DE 01 A 15 DE DEZEMBRO DE 2025

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Cerca de 800 eleitores estiveram 
presentes na sede da Secretaria de Edu-
cação de Tanguá e no Centro Comuni-
tário da Posse dos Coutinhos, nos três 
dias de mutirão, promovido pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE). A ini-
ciativa aconteceu entre os dias 25 e 27 
de novembro, com o apoio da Prefeitu-
ra Municipal, e teve como objetivo dar 
oportunidade à população de realizar 
biometria eleitoral, alistamento eleito-
ral, transferência de domicílio, revisão de 
dados cadastrais, troca de local de vota-
ção, regularização de Título de Eleitoral, 
emissão de certidões eleitorais e emissão 
de multa eleitoral. 

O mutirão foi importante para a po-
pulação de Tanguá porque o TRE não 
possui cartório na cidade, por isso, os 
eleitores que precisam resolver questões 
com a Justiça Eleitoral, necessitam de 
deslocamento até Itaboraí.

Segundo o TRE de Itaboraí, Tan-
guá possui 26.100 eleitores aptos a votar, 
desses, antes do mutirão, 6.219 ainda não 

haviam realizado a biometria facial. Já os 
eleitores que estão com o título cancela-
do, somavam 4.297 antes da iniciativa. 
Por conta do mutirão, centenas de pesso-
as conseguiram regularizar sua situação 
eleitoral, como conta o chefe do Cartório 
Eleitoral, Rodrigo Feitosa.

“O saldo da Justiça Itinerante Eleito-
ral, em Tanguá, foi um sucesso, pois fo-
ram praticamente 800 atendimentos de 
pessoas que buscaram o Cartório Eleito-
ral Itinerante para regularizar sua situ-
ação, seja para realizar um alistamento, 
transferência ou revisão de dados. Além 
disso, muitas pessoas também fizeram 
a coleta biométrica, que é muito impor-
tante atualmente para a Justiça Eleitoral, 
pois torna aquele eleitor único em todo 
o país, acabando com o risco de fraudes 
que poderiam ocorrer”, explica.

Ele ainda revelou que o mutirão pode 
voltar à cidade em breve. “Pretendemos 
voltar a cidade muito em breve para que 
possamos oferecer novamente (as regu-
larizações), já que a cidade não tem uma 
sede eleitoral própria”, alerta. 

O prefeito de Tanguá, Rodrigo Me-
deiros, falou da importância da iniciativa 

para a população. “A parceria com o TRE 
para a realização deste mutirão foi fun-
damental para garantir que nossos mo-
radores tenham acesso aos seus direitos 
sem precisar sair da cidade. Isso repre-
senta cidadania, democracia e segurança 
nos processos da eleição. Estamos traba-
lhando para facilitar a vida do tanguaen-
se e assegurar que todos estejam regula-
rizados e preparados para participar do 
processo eleitoral com tranquilidade e 
autonomia”.

De acordo com o TRE, a biome-
tria eleitoral não é importante apenas 
para votar, já que órgãos como o INSS 
podem usar o reconhecimento facial da 
Justiça Eleitoral para realizar a prova de 
vida dos seus beneficiários. Mas a Justi-
ça alerta para que após a realização da 
biometria, o eleitor baixe o aplicativo 
E-Título e conclua a o reconhecimento 
facial. Assim que a foto aparecer na tela, 
a regularização estará 100% concluída. 

O prazo final para qualquer tipo de 
atendimento eleitoral é 6 de maio de 
2026. O Cartório Eleitoral que atende 
Tanguá, Zona 151, fica em Itaboraí, no 
andar térreo do Fórum. 

TRE faz mutirão em Tanguá para 
regularização eleitoral e realiza 

cerca de 800 atendimentos

GERAL

Funcionários do 
TRE atenderam 
a população por 
três dias, dois no 
Centro da cidade 
e um na Posse 
dos Coutinhos 

FOTO: MATHEUS ALTER

Tanguá inaugura a Praça da 
Laranja, no Centro da cidade

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

A Capital Estadual da Laranja, Tan-
guá, agora possui uma praça represen-
tando a fruta mais importante da cidade. 
A Praça da Laranja, como é conhecida 
popularmente, foi inaugurada nesta 
segunda-feira (01/12), em frente  a sede 
da Prefeitura, com a presença de cente-
nas de tanguaenses e autoridades muni-
cipais e regionais. O local ganhou esse 
nome porque no centro possui espelhos 
d’água em formato de gomos de laranja, 
todos com chafarizes iluminados. Antes 
da construção da praça, o lugar era usa-
do como estacionamento.

O espaço ainda dispõe de áreas de 
convivência, com bancos espalhados por 

todos os lados, parque para as crianças, 
bicicletário, academia de ginástica ao ar 
livre de aço inox e paisagismo temático 
com árvores tecnológicas que permitem 
o carregamento de celulares e oferecem 
acesso gratuito à rede wi-fi. 

A área foi batizada de Praça Moy-
ses da Silva Tito, pois ele era o proprie-
tário do terreno e uma das referências 
na produção de laranjas em Tanguá. 
As terras, que foram doadas há alguns 
anos ao município, e que hoje abrigam a 
Prefeitura e a praça, era um antigo gal-
pão de beneficiamento de laranja.    

A filha do produtor rural, Moyses 
Tito, Mônica Tito, falou sobre a preser-
vação da memória do pai. “Para nós, ver 
o nome do nosso pai eternizado nesta 
praça é motivo de muita emoção. Ele 

dedicou a vida ao cultivo da laranja e 
sempre acreditou no potencial de Tan-
guá”.

O prefeito de Tanguá, Rodrigo Me-
deiros, destacou a importância histórica 
e afetiva da homenagem. “A Praça da 
Laranja representa a nossa identidade e 
resgata o valor de quem construiu, com 
as próprias mãos, a base econômica da 
cidade.”, afirmou.

Mas quem gostou mesmo do novo 
ambiente foi a população. A operadora 
do CadÚnico, Suellen Alves, que mora 
no Pinhão, disse que agora tem um es-
paço mais perto de casa para levar os 
filhos para brincarem. “Ficou muito 
bonita. Minha filha já brincou no par-
quinho e até o pequeno aproveitou”, se 
referindo ao filho mais novo.

A praça (foto 
maior) durante a 
inauguração, e, no 
detalhe, o assessor 
da deputada 
federal Dani 
Cunha, a fi lha 
do patrono da 
Praça, Mônica 
Tito, o prefeito 
Rodrigo Medeiros 
e o presidente da 
Câmara, Serginho 
do Pinhão

FOTO: SEJUCOM TANGUÁ

Os vereadores 
Muller Souza (E) 
e o presidente da 
Câmara, Serginho 
do Pinhão, no 
evento em 
Brasília

dade de arranjo societário, a “PPPP”.
“É uma parceria público privada e po-

pular, pois reúne o governo, empresas pri-
vadas, mas também o popular organizado 
em cooperativas. Um investimento que 
desenvolve o país e o torna melhor para o 

povo. Esse é um dia histórico para o Brasil. 
Por conta desse arranjo societário, por ser 
a primeira fábrica de tratores da China no 
Brasil e por resolver um problema do povo 
brasileiro, da nossa agricultura que de fato 
produz alimentos”, disse Stédile.

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: LÍVIA LOUZADA
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Ofi cinas do Lona na Lua 
impulsionam desenvolvimento 
infantojuvenil em Tanguá

Brincar é mais do que uma simples 
diversão — é a linguagem mais genu-
ína da infância. Nos espaços do Lona 
na Lua, essa linguagem ganha novos 
sentidos por meio das oficinas de teatro, 
dança, circo, música e outras expres-
sões artísticas que atendem mais de mil 
crianças e jovens, em três municípios. 
Entre risadas, movimentos e desco-
bertas, o brincar se transforma em um 
instrumento poderoso de aprendizado e 
desenvolvimento infantil. 

Em Tanguá, através do projeto “Ci-
clo de Oficinas – Arte, Educação e Cida-
dania”, a arte e o brincar caminham lado 

a lado. É brincando de ser artista que as 
crianças experimentam o trabalho em 
grupo, a empatia, a disciplina e a liber-
dade de criação.

“O faz de conta é o início de toda 
arte. Quando a criança se permite brin-
car, ela abre espaço para imaginar, criar 
e compreender o mundo ao seu redor”, 
explica Zeca Novais, diretor e fundador 
do Lona.

Nas aulas de dança, o corpo se tor-
na linguagem. No circo, a confiança e o 
equilíbrio são aprendidos de forma lúdi-
ca. No teatro, as emoções ganham voz 
e corpo. Cada oficina é um convite para 

que as crianças expressem o que sentem 
e pensem de forma criativa.

Mais do que formar artistas, o pro-
jeto forma crianças curiosas, seguras e 
sensíveis, capazes de se comunicar me-
lhor e de sonhar mais alto.

“Meu filho participa de várias ofici-
nas. Ele chega em casa feliz, contando 
das brincadeiras e das atividades que 
vivencia aqui. Depois que entrou para 
o Lona na Lua, o desempenho dele no 
colégio melhorou totalmente. Ele se 
tornou mais responsável, mais carismá-
tico. A felicidade de participar do projeto 
transborda. Estou muito satisfeito com 

Alunos do Lona na Lua em uma das ofi cinas oferecidas na cidade

FOTO:ASCOM / LONA NA LUA

As bicicletas “Vermelhinhas” de 
Maricá se destacaram em quatro cate-
gorias no Prêmio Bicicleta Brasil 2025, 
que aconteceu durante a COP30, em 
Belém (PA). Em uma das premiações – 
a “Cultura da Bicicleta” – o sistema de 
compartilhamento de bikes conquistou 
o 1º lugar, com destaque para a susten-
tabilidade, impacto estrutural e integra-
ção modal do projeto “Pedalando pro 
Trabalho”.

Já o “Bike Saúde EPT” garantiu a 
3ª colocação em “Saúde e Qualidade de 
Vida”, novamente com destaque para 

sustentabilidade e conscientização. 
Apesar de não ficarem no pódio, as 

Vermelhinhas foram classificados no 
top 10 em outras duas categorias, “De-
senvolvimento” – quando chegaram ao 
4º lugar, alcançando nota máxima em 
fomento à cultura e educação para o 
trânsito – e “Pedala Junto Maricá”, que 
ocupou o 10º lugar em “Planejamento” 
– reconhecido pela consistência meto-
dológica e foco em integração comuni-
tária. 

O prêmio, organizado pelo Ministé-
rio das Cidades, reconhece boas práticas 

que incentivam o uso da bicicleta como 
meio de transporte, lazer e promoção 
da qualidade de vida, considerando cri-
térios como sustentabilidade, impacto 
estrutural, integração modal, planeja-
mento e inovação — todos com pesos 
específicos definidos pelo edital. A edi-
ção deste ano avaliou mais de 80 proje-
tos inscritos por órgãos públicos.

O presidente da Empresa Pública 
de Transportes (EPT), Celso Haddad, 
comemorou os resultados das Verme-
lhinhas. 

“Maricá vem construindo um ecos-

Bicicletas “Vermelhinhas” de Maricá 
se destacam em premiação na COP30

tudo e só tenho a agradecer a toda a 
equipe do Lona na Lua pelo carinho 
com que tratam as crianças”, disse 
Carlos Eduardo Pereira, pai de Mu-
rilo Pereira, de 9 anos.

O projeto “Ciclo de Oficinas – 
Arte, Educação e Cidadania” é uma 
realização do Governo Federal e Mi-
nistério da Cultura, através da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura.

sistema de mobilidade ativa que integra 
saúde, sustentabilidade e inclusão. Estar 
entre os melhores projetos do Brasil em 

quatro categorias é resultado de planeja-
mento, inovação e cuidado com as pesso-
as”, disse Celso.

As “Vermelhinhas”, como são conhecidas, são um sucesso na cidade

FOTO: ADRIANO MARCAL
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